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Componente curricular: Educação Física     Ano: 9º    Bimestre: 3º

Sequência didática 3

	Unidade temática
	Esportes

	Objeto de conhecimento
	Esportes de invasão



Basquetebol: 1, 2 ou 3 pontos

Apresentação
O basquetebol figura no cenário mundial como uma das modalidades com maior apelo midiático no mundo esportivo. Sendo categorizado como um esporte de invasão, tem sua lógica baseada na conquista de território para a realização do ponto. Esse contexto propicia ao basquetebol o amplo desenvolvimento do repertório motor e cognitivo baseado na formulação de estratégias, superação de desafios, tomadas de decisão etc. No ambiente escolar, cabe a você, professor de Educação Física, estimular e orientar a prática, garantindo aos alunos, além da compreensão de regras e da ampliação do repertório motor, o reconhecimento do basquetebol como um esporte de invasão e sua importância no trabalho em grupo.

Objetivos de aprendizagem
Objetivos gerais
Reconhecer as principais regras do basquetebol.
Vivenciar habilidades específicas do basquetebol.
Identificar e experimentar diferentes papéis na prática do basquetebol.
Reconhecer e vivenciar diferentes táticas do basquetebol.

Objeto de conhecimento/Habilidades
Esportes de invasão
(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas.
(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas modalidades esportivas escolhidas para praticar de forma específica.
(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate.

Tempo previsto: 3 aulas



Aula 1
Gestão dos alunos: 4 grupos de aproximadamente 6 a 8 alunos.

Objetivos específicos de aprendizagem
Vivenciar os fundamentos do basquetebol (passe, arremesso, drible e rebote).
Aprimorar as habilidades motoras inerentes à prática do basquetebol.
Compreender aspectos táticos do basquetebol.

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra poliesportiva com duas cestas de basquete ou qualquer espaço amplo. Você pode improvisar as cestas de basquete com cestos de lixo (aliás, foi assim que a modalidade foi inventada)
Materiais: 16 bolas de basquete e cones (Caso a escola não possua esse número de bolas, outras bolas que quicam – voleibol, handebol, futebol – podem ser utilizadas.)

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – Em roda no centro da quadra, introduza o tema com as seguintes questões: “Quem da turma já assistiu a uma partida de basquetebol na televisão?”, “Quais são os fundamentos básicos para se jogar basquete?”. Conduza a discussão no sentido de esclarecer os conceitos de passe, arremesso, drible e rebote.
[bookmark: _Hlk520283528]Momento 2 – Explique a dinâmica da aula. A turma será separada em quatro grupos de aproximadamente 6 a 8 alunos, e cada grupo fará uma estação de exercícios diferente em cada quadrante da quadra.
Estação 1: Arremesso. Posicione alguns cones em diferentes posições em relação à cesta de basquete. Retome a técnica de arremesso e incentive os alunos daquela estação a experimentarem o arremesso de diferentes distâncias e angulações.
Estação 2: Passe. Promova o jogo dos passes com os alunos que estiverem nessa estação. Divida esse pequeno grupo em duas equipes com o objetivo de trocar dez passes sem que a outra equipe consiga interceptá-los. A equipe que trocar o número de passes estipulados sem a interferência da equipe adversária marca um ponto.
Estação 3: Condução. Posicione alguns cones para que os alunos façam zigue-zague ao redor deles. Você pode estipular uma distância para que eles driblem a bola e façam uma parada brusca com mudança de direção. Além disso, deixe que os alunos criem modos de conduzir e fintar com a bola e que aqueles que já praticam basquetebol possam ensinar os que não são muito familiarizados com essa modalidade esportiva.
Estação 4: Rebote. Em outra cesta da quadra, peça aos alunos dessa estação que se organizem em duas equipes. As equipes farão arremessos alternados na tabela, enquanto os jogadores tentam pegar o maior número de rebotes para sua equipe. Nessa estação, oriente os alunos a saltarem com as palmas da mão voltadas para a bola, evitando lesões nos dedos.
Realize a troca de estações conforme o tempo de aula, garantindo que todos os grupos pratiquem todos os fundamentos propostos.
Momento 3 – Retome a roda de conversa final e promova uma discussão com as seguintes questões: “Qual fundamento pareceu mais difícil de ser executado?”, “Cada aluno consegue perceber sua potencialidade e sua fragilidade técnica?”, “Qual é a importância dessas diferenças para uma equipe?”.



Aula 2
Gestão dos alunos: quatro grupos de aproximadamente 6 a 8 alunos.

Objetivos específicos de aprendizagem
Vivenciar o jogo de basquetebol com regras oficiais. 
Experimentar os diferentes papéis (jogador, treinador, árbitro) ao longo da prática.

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra poliesportiva com duas cestas de basquete ou qualquer espaço amplo. Você pode improvisar as cestas de basquete com cestos de lixo ou bambolês
Material: uma bola de basquete

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – No centro da quadra, com os alunos em roda, proponha as seguintes questões norteadoras: “Quantos jogadores compõem uma equipe oficial de basquetebol?”, “Quais as posições desses jogadores?”, “Quais são as principais regras do jogo?”. A fim de ampliar suas noções de como ensinar o basquetebol para crianças e jovens, você pode acessar o site do Comitê Olímpico Brasileiro (COB), para ter conhecer as principais regras do basquetebol, disponíveis em: <https://www.cob.org.br/pt/Esportes/basquete>, e também no site <https://www.sikana.tv/pt/sport/learn-to-play-basketball>. Acessos em: 8 out. 2018. No entanto, seguem algumas das regras que devem ser combinadas com os alunos antes da prática.
O jogo de basquete é disputado entre dois times com cinco jogadores cada. O objetivo é acertar a bola na cesta do adversário.
Cada partida tem duração de 40 minutos, sendo dividida em quatro tempos de 10 minutos. Em caso de empate, é jogada uma prorrogação de cinco minutos. Porém, em aula, faremos apenas um tempo de 10 minutos.
Cada cesta de campo vale dois pontos. Quando a cesta é feita antes da linha de três, obviamente, vale três pontos. O lance livre, que vale apenas um ponto, é gerado para o jogador que sofrer uma falta (contato físico) durante o arremesso.
É permitido a um jogador cometer no máximo cinco faltas. Quem ultrapassar esse limite é eliminado da partida.
O jogador em posse da bola em movimento pode dar até dois passos, porém, caso esteja parado e deseje se deslocar, não poderá retirar o pé de apoio do solo antes de driblar, por isso está impedido de dar dois passos. Deslocamentos maiores com a bola devem ser feitos quicando-a continuamente.
Não é permitido executar duas saídas de bola. Isso quer dizer que o jogador, após quicar e segurar a bola com uma ou duas mãos, não pode voltar a quicá-la.
Quando um jogador é marcado, ele só pode manter a posse de bola por, no máximo, cinco segundos sem driblar.
A equipe que tem a posse de bola tem 24 segundos para arremessar a bola na cesta do adversário.
Quando uma equipe ganha a posse da bola em sua zona de defesa, ela deve levar a bola até sua zona de ataque em, no máximo, oito segundos.
Para facilitar a compreensão das regras, utilize uma aula para a exibição do seguinte vídeo: <https://www.youtube.com/watch?v=DRMBX4sA-3Q>. Acesso em: 8 out. 2018.



Momento 2 – Oriente os alunos na organização dos quatro grupos.
Grupos 1 e 2: times com cinco jogadores titulares e até cinco jogadores reservas.
Grupo 3: treinadores. Cada equipe pode ter dois treinadores.
Grupo 4: arbitragem. Dois árbitros ficarão em quadra, outros dois controlarão os tempos de posse de bola em cada time (podem usar o celular ou cronômetros para isso), e dois mesários controlarão as substituições, o número de faltas e o placar do jogo.
Permita que os alunos escolham suas funções nos grupos durante a prática. Na aula, oriente-os em suas funções. Se possível, utilize mais de uma aula para que todos os grupos vivenciem todos os papéis da prática do basquetebol.
[bookmark: _GoBack]Momento 3 – Na rodada final, permita que cada grupo expresse sua sensação ao vivenciar os diferentes papéis de prática (jogador, árbitro, treinador). Promova as seguintes reflexões: “A arbitragem pareceu justa?”, “Como foi exercitar essa função?”, “O papel do técnico foi respeitado?”, “Qual é a importância da visão de quem está fora do jogo?”, “Qual é a sensação dos jogadores durante a prática?”. O intuito dessa vivência é promover maior valorização dos papéis vivenciados.

Aula 3
Gestão dos alunos: quatro grupos de aproximadamente 6 a 8 alunos.

Objetivos específicos de aprendizagem
Reconhecer e vivenciar a posição dos jogadores de basquetebol. 
Vivenciar diferentes táticas de uma equipe.

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra poliesportiva com duas cestas de basquete ou qualquer espaço amplo (Você pode improvisar as cestas de basquete com cestos de lixo ou bambolês.)
Materiais: uma bola de basquete, folhas de sulfite e caneta

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – Para iniciar a aula, com os alunos em roda, converse sobre as características das posições no jogo de basquete. 
1) O armador é quem organiza a equipe, levando a bola da defesa para o ataque. É o “cérebro” da equipe, responsável por escolher a jogada de acordo com o posicionamento da equipe adversária. O armador, geralmente, é o atleta mais baixo da equipe e com o melhor manuseio de bola.
2) O ala armador é o “ajudante” do armador. Na defesa, ele tem de impedir que o ala armador adversário tente elaborar a jogada de ataque. No ataque, o ala armador é responsável pelas infiltrações, usando a velocidade para penetrar a defesa. Além disso, é a posição responsável por gerar o contra-ataque da sua equipe. Geralmente, é o jogador mais veloz da equipe.
3) O ala normalmente é o jogador mais versátil da equipe. Ele tem ótima leitura de jogo, faz infiltrações, impede o contra-ataque adversário e disputa bem os rebotes. Apesar de ser um jogador completo, sua maior especialidade é o arremesso de média e longa distância.
4) O ala pivô é ótimo no arremesso de média e curta distância e possui muita força física. Normalmente, ele auxilia as ações ofensivas da equipe buscando infiltrações, desequilibrando a defesa e facilitando os arremessos de média e longa distância.



5) O pivô é o jogador que atua mais próximo à cesta, tanto na defesa quanto no ataque. Sua principal função é conquistar as posições próximas à cesta para receber (ataque) ou impedir (defesa) o passe. O pivô tem de ser ótimo nos rebotes. Na grande maioria das vezes é o atleta mais alto da equipe e sua área de atuação é o garrafão.
Após esclarecer as principais características de cada posição do basquete, proponha para a turma um torneio com quatro equipes. Permita a escolha de quatro treinadores e quatro árbitros, dinâmica parecida com a da aula anterior. Posicione cinco cones na lateral da quadra com indicações das posições do basquetebol: 
1) armador, 2) ala armador, 3) ala, 4) ala pivô, 5) pivô. Peça aos alunos que formem filas atrás dos cones que julgarem ser a posição mais compatível com suas habilidades. Posteriormente, sorteie os alunos nos quatro times, de maneira que o time seja composto por todas as posições e alguns reservas. Distribua uma folha de sulfite para cada treinador demonstrar as táticas para seus jogadores.
Momento 2 – Iniciado o torneio, garanta que todas as equipes joguem a mesma quantidade de jogos. Oriente a equipe de arbitragem e auxilie as equipes de fora dos jogos na escolha das estratégias. Enalteça a importância da observação de como as equipes estão jogando para a elaboração da melhor tática de jogo.
Momento 3 – Após a realização dos jogos, com os alunos em roda no centro da quadra, enalteça os alunos e as atitudes citadas pela comissão técnica e pela comissão de arbitragem e permita que a turma exponha as sensações vivenciadas ao longo da aula. Discuta sobre a importância das estratégias escolhidas para o desempenho nas partidas: “A organização das posições repercutiu em uma aula mais organizada e em jogos mais equilibrados?”. É importante que, ao final da sequência, os alunos reconheçam e valorizem a pluralidade de suas habilidades.

Acompanhamento da aprendizagem
Ao longo da prática do basquetebol, é esperado que o aluno aperfeiçoe as habilidades básicas da modalidade e compreenda a lógica dos esportes de invasão. Para garantir essa compreensão, você pode desafiar a turma no início das aulas a citar semelhanças e diferenças entre as modalidades contidas nessa categoria de esportes. “Qual é o objetivo do jogo?”, “O que uma equipe tem de fazer para alcançar esse objetivo?” são questões que fundamentam a lógica interna de um esporte. Além disso, é importante que alunos com maior grau de habilidade auxiliem na aprendizagem daqueles que demonstrem maior dificuldade. Assim como no jogo de basquetebol, proponha atividades complementares em grupo, como confecção de painéis, vídeos explicativos, manuais de regra e instrução dos esportes.

Após o trabalho com a sequência didática, apresente aos alunos a autoavaliação a seguir. Se preferir, reproduza as questões na lousa e peça que as copiem e as respondam.

	AUTOAVALIAÇÃO
	SIM
	MAIS OU MENOS
	NÃO

	A prática do basquetebol foi prazerosa?
	
	
	

	Consegui executar os fundamentos básicos do basquetebol no contexto do jogo?
	
	
	

	Consegui interpretar as regras e arbitrar uma partida escolar de basquetebol?
	
	
	

	Reconheci as diferentes posições e suas principais ações na prática do basquetebol?
	
	
	

	Reconheci o basquetebol como um esporte de invasão?
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